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COMPETE – Situação global em 31 Março 2010

Orçamento 2007-13

Aprovações

Pagamentos

Execução

100%

 56%

 14%

 12%

3.103 M€

1.723 M€

  447 M€

  383 M€

Em % 

orç.total

Em  valor 

(M€)



COMPETE – Situação por domínios

Aprovações

Pagamentos

Execução

 72%

 20%

 18%

COMPETE

EMPRESAS

 56%

 14%

 12%

COMPETE

TOTAL

O COMPETE (empresas)  

- Incentivos + Engª 

Financeira + Acções 

Colectivas - atinge um 

dos valores mais altos 

de execução no QREN.

Dentro do COMPETE 

Empresas, as PME 

absorvem 61% dos 

incentivos totais



COMPETE – Evolução nos últimos nove meses

Nos últimos tempos, o COMPETE observou uma 

forte aceleração dos níveis de execução - pagou-

se e executou-se mais nos últimos 9 meses do 

que nos 2,5 anos precedentes.

Aprovações

Pagamentos

Execução

 39%

  7%

  5%

30-06-09 30-09-09 31-12-09 31-03-10

 48%

  9%

  8%

 52%

 11%

 10%

 56%

 14%

 12%



Contexto económico e resultados comparados

PRIME vs. COMPETE

Evolução do PIB

-4,0%

-3,0%

-2,0%

-1,0%

0,0%

1,0%

2,0%

3,0%

4,0%

PRIME 3,4% 1,8% 0,5%

COMPETE 1,8% 0,0% -2,9%

PRIME 2000 - 

COMPETE 2007

PRIME 2001 - 

COMPETE 2008

PRIME 2002 - 

COMPETE 2009

PRIME

COMPETE

Evolução da FBCF

-14,0%

-12,0%

-10,0%

-8,0%

-6,0%

-4,0%

-2,0%

0,0%

2,0%

4,0%

6,0%

PRIME 3,8% 0,7% -5,2%

COMPETE 2,7% -1,3% -13,1%

PRIME 2000 - 

COMPETE 2007

PRIME 2001 - 

COMPETE 2008

PRIME 2002 - 

COMPETE 2009

PRIME

COMPETE

Evolução das exportações

-15,0%

-10,0%

-5,0%

0,0%

5,0%

10,0%

PRIME 7,8% 2,0% 2,6%

COMPETE 7,9% -0,5% -13,1%

PRIME 2000 - 

COMPETE 2007

PRIME 2001 - 

COMPETE 2008

PRIME 2002 - 

COMPETE 2009

PRIME

COMPETE

COMPETE (empresas)

2007-2009

 62%

 68%

Taxa de

Aprovações

 16%

 17%

Taxa de

Pagamentos

PRIME

2000-2003



Domínios prioritários (exemplos de 

projectos apoiados pelo COMPETE)

1. Investimento produtivo em sectores de bens e serviços 

transaccionáveis

2. Aumentar o investimento em I&D nas empresas

3. Acções de acesso aos mercados internacionais

4. Facilitar o financiamento da inovação e das PME

5. Dinamizar Pólos de Competitividade e Clusters
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os investimentos na fileira florestal

No seguimento de importantes investimentos 

na pasta e papel, o sector investiu em 2007 -09  

450 M€ no período 2007-09. que permitiu um 

aumento das exportações, a integração a 

montante com novos tipos de papel e uma 

maior sustentabilidade



alargamento da oferta turística

54 estabelecimentos 

hoteleiros (71% de 4** e 5**)

30 Turismo Espaço Rural

26 projectos de animação 

turística

os empresários de turismo 

propõem-se investir 325 

milhões de €

Vintage House

(requalificação) 

Douro

Vintage House

(requalificação) 

Douro

Museu Mineiro do 

Lousal

Museu Mineiro do 

Lousal

Casa Senhora da 

Estrela - Manteigas

Casa Senhora da 

Estrela - Manteigas

Bacalhoeiro 

“Santa 

Maria 

Manuela”

Bacalhoeiro 

“Santa 

Maria 

Manuela”

Paço da Maiorca 

Figueira da Foz

Paço da Maiorca 

Figueira da Foz

Hotel Palácio dos 

Ferrazes- Porto

Hotel Palácio dos 

Ferrazes- Porto
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as empresas apostam na I&D

800 projectos de I&D aprovados 

no COMPETE, 46% em parceria 

com centros de saber

investimento em I&D nas 

empresas de 431 M€ (0,3% do PIB 

em Portugal)

alargamento a PME com 812 

“VALES I&D&I” aprovados

http://www.link.pt/default.aspx?idl=1
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calçado – a promoção internacional

, 

Participação de 145 

empresas em 630 

participações em 

certames 

internacionais

- MICAM-Milão, 

“Associative Design e o 

Mar” será o tema na 

Export Home Exponor 

articulando com a 

viagem circum-

navegação do Navio 

Escola Sagres 

APPICAPS organiza em 

2010 a participação em 76 

feiras mobilizando 145 

empresas

Presenças em Milão 

(MICAM), Paris (Premiere 

Classe), Dusseldorf (GDS), 

Madrid (Modacalzado)

Insistência em novos 

mercados: China, Dubai, 

EUA, Japão, Rússia e 

Polónia  



mobiliário na rota do Navio-Escola Sagres

, ICFF-New York

AIMMP lança marca 

na Birmingham 

2009, e apresenta-

se na  ISalone-

Milão, ICFF-N.York e 

Export Home-

Luanda

“Associative Design 

e o Mar” é o tema 

da campanha 

ligando-se a viagem 

circum-navegação 

do Navio Escola 

Sagres 



campanha internacional da cortiça

Em curso a maior 

campanha internacional 

da cortiça portuguesa    

(21 milhões de €)

Mercados visados

Rolhas – França, 

Itália, Alemanha e EUA

Materiais –

Alemanha, Japão, EUA e 

Reino Unido 

http://images.google.com/imgres?imgurl=http://www.sustainableflooring.com/images/CORK%2520-%2520Home%2520page.jpg&imgrefurl=http://www.sustainableflooring.com/&usg=__7KJkdCFotx_HfsLRDEwHvcMG-jU=&h=250&w=290&sz=114&hl=pt-PT&start=92&um=1&itbs=1&tbnid=8MzXZmSGo6rhhM:&tbnh=99&tbnw=115&prev=/images%3Fq%3Dcork%2Bproducts%2Bimages%26start%3D84%26um%3D1%26hl%3Dpt-PT%26sa%3DN%26ndsp%3D21%26tbs%3Disch:1
http://images.google.com/imgres?imgurl=http://img.ruba.com/0/367/124_r.jpg&imgrefurl=http://www.ruba.com/place/R_da_Escola_Polit_cnica-R_da_Escola_Politcnica_Lisbon_Portugal&usg=__q_jAWv6QhDC7aiS_z9dxFrUUvkQ=&h=160&w=160&sz=11&hl=pt-PT&start=251&um=1&itbs=1&tbnid=YZXZbbQ3JTUo-M:&tbnh=98&tbnw=98&prev=/images%3Fq%3Dcork%2Bproducts%2Bimages%26start%3D231%26um%3D1%26hl%3Dpt-PT%26sa%3DN%26ndsp%3D21%26tbs%3Disch:1
http://omlincork.win.mofcom.gov.cn/www/9%5Comlincork%5Cimg%5C2008519172826.jpg
http://images.google.com/imgres?imgurl=http://www.eurostrategies.talktalk.net/cif/images/cork-forest.jpg&imgrefurl=http://www.eurostrategies.talktalk.net/cif/news.htm&usg=__AA2MIH3OGPXSN9gyM8bQJgjqYNY=&h=348&w=525&sz=102&hl=pt-PT&start=43&um=1&itbs=1&tbnid=uc61vfFhH1njSM:&tbnh=87&tbnw=132&prev=/images%3Fq%3Dcork%2Bproducts%2Bimages%26start%3D42%26um%3D1%26hl%3Dpt-PT%26sa%3DN%26ndsp%3D21%26tbs%3Disch:1


TIC – tecnologias de educação na CeBIT

Pólo das TICE lança  

marca “Schola.pt”, 

que agrega a oferta 

tecnológica 

portuguesa para a 

área da Educação. 

O pavilhão de Portugal na CeBIT 

simulará uma escola 

tecnologicamente avançada.

Empresas da rede:  Aveicabo, 

Famasete, IP Brick International, 

ISA, Izone, Micro I/O, Nautilus, 

Ubiwhere e Visabeira Global 
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as linhas PME Investe I e II

as linhas de crédito 

PME Investe I e II                  

lançadas pelo 

COMPETE financiaram 

4.333 PME no valor de 

1.503 milhões de €



reforço do capital de risco

23 novos fundos disponibilizam 260 milhões €



financiamento de business angels

180 business angels

reunem 40 M€ de 

funding para apoiar 

iniciativas 

empresariais de 

menor dimensão
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organizar as actividades em Pólos e Clusters

800 projectos de I&D aprovados 

no COMPETE

investimento em I&D nas 

empresas de 431 M€ (0,3% do PIB 

em Portugal)

46% do investimento em 

projectos em co-promoção de 

empresas com centros de I&D

PPÓÓLO DAS TECNOLOGIAS DE PRODULO DAS TECNOLOGIAS DE PRODUÇÇÃOÃO

organização e 

dinamização de 

Pólos e Clusters

prioridades 

definidas para os 

concursos do QREN

82 projectos  

de Pólos e Clusters 

aprovados com 

investimento de 

170 M€ e incentivo 

de 88 M€



Principais dificuldades (inquérito às empresas)

Qual a principal razão para execução mais baixa? 

11%

15%

20%

21%

21%

12%

1%

4%

6%

7%

10%

0% 10% 20% 30%

Outros

Condicionantes dos mercados externos

Atraso nos pagamentos do Organismo Técnico

Dificuldades burocráticas

Dificuldades na contratação de quadros

Dificuldade ao nível dos fornecedores

Dificuldade ao nível do acesso ao crédito

A actual conjuntura económica

Revisão em baixa da previsão de vendas

Falta de capacidade financeira para implementar o projecto

A empresa tem outras prioridades



Principais dificuldades (inquérito às empresas)

24%

26%

24%

11%

9%

11%

62%

59%

63%
Cumprimento plano

investimentos

Ritmo da execução

Cumprimento das

metas f ixadas

Acima contratado Atingir contratado Abaixo contratado

Qual a expectativa futura relativamente à execução 

do projecto?



Prioridades de gestão para 2010

1. Manter a aceleração do ritmo de execução

2. Focalizar os recursos pressionados por compromissos 

altos para as prioridades estratégicas (inovação, PME, bens 

transaccionáveis e eficiência energética)

3. Complementar incentivos com mecanismos de 

financiamento (garantias e capital de risco)

4. Gestão mais selectiva das alterações dos calendários de 

execução dos projectos


